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			Apresentação


			O presente trabalho analisa as imagens fílmicas relativas às questões de gênero nos filmes Orgia ou o homem que deu cria (TREVISAN, 1970) e Tatuagem (LACERDA, 2013), cujas histórias se passam em uma espacialidade convencionalmente chamada de Nordeste. Essa região é pensada, então, como produção imagético-discursiva, com um período de emergência definido. Nesse processo em que a região se materializa, vários signos emergem caracterizando-a, tais como: a seca, o cangaço, o messianismo, o coronelismo, entre outros (ALBUQUERQUE JÚNIOR, 2011 2013; VIEIRA, 2000). Paralelo a isso, observamos a construção de um sujeito pensado no masculino, cabra macho, assim, a masculinidade é associada diretamente à região referida. Nesse sentido, pensar o Nordeste e o nordestino e os discursos (FOUCAULT, 1984, 1996, 2019) sobre o gênero, em que a heterossexualidade é a norma capaz de tornar em seres abjetos (BUTLER, 2019; MISKOLCI, 2017) tudo aquilo que dela escapa. Para tanto, desenvolvemos reflexões sobre a questão da nordestinidade e das questões de gênero enquanto categorias que se entrelaçam, os dois filmes mencionados tensionam a essencialidade atribuída tanto a categoria de região, como a de gênero. A metodologia adotada foi a análise fílmica (VANOYE; GOLIOT-LÉTÉ, 2012), associada a uma sociologia do cinema (BISPO, 2019; LEME, 2011; MENEZES, 2017; MORIN, 2001). Ademais, através do processo de decupagem, abarcamos aspectos da narrativa inerentes às questões elencadas.


		




		

			PREFÁCIO


			O buraco sem fundo das identidades 


			Como um dia fez Alice, eu convido o leitor desse livro a se esgueirar por um buraco, por um orifício, que tal como aquele que levava ao País das Maravilhas, parece ser a borda ou o limiar de uma nova realidade, de um novo mundo. Sendo o orifício das carnes humanas menos valorizado, até mesmo desqualificado, sendo o olho cego que inverte a centralidade dos olhos que veem, na corporeidade humana, notadamente em culturas oculocêntricas como a cultura ocidental, o ânus ou o cu, parece ser a passagem para uma visão invertida do mundo, aquela visão carnavalizada tratada por Mikhail Bakhtin. O baixo corporal, a qual pertence esse olho cego, esse olho aberto, esse olho penetrável, seria a dimensão prevalecente no processo de carnavalização do mundo. Expelir matérias pelo traseiro, fazer remissão ao ato da excreção ou mesmo à soltura dos gases fétidos, dos peidos que sonorizam, por vezes, essa superfície rugosa, faz parte de toda uma tradição cômica nas artes ocidentais, como: a bufonaria, o circo, a figura do palhaço. Orifício de onde sai as fezes, a merda, orifício, portanto, sem nenhuma nobreza, o cu parece ser o umbral para um mundo, literalmente, de cabeça para baixo, um mundo socialmente associado a dejeção e a abjeção. Se, supomos, comumentemente,  que a verdade do mundo, a realidade das coisas, nos chegam através dos olhos, entram em nós através da visão, que mundo seria aquele que surgiria através da entrada pelo outro olho, a que realidades e verdades teríamos acesso ao realizar a aventura do conhecer - tal como pensada no ocidente, ou seja como um processo de penetração, de atravessamento, do que seria a superfície das aparências, das superfícies dos objetos e sujeitos -, através de uma descida as entranhas, através desse olho que pisca, que se contrai e se distende? 


			Estamos te convidando leitor para ler um livro que aborda duas obras cinematográficas que parecem ter em comum, embora os quarenta anos que separam as suas produções, o fato de proporem uma outra forma de olhar, uma outra forma de produzir imagens acerca da sociedade brasileira e, mais particularmente, acerca da região Nordeste. Se toda obra cinematográfica é produto de uma visualidade, de uma dada maneira de ver e de produzir imagens, se o próprio cinema é uma tecnologia e uma arte ligadas à centralidade da cultura visual, da imagem nas sociedades ocidentais, que o inventou, os filmes Orgia ou o homem que deu cria, do cineasta, escritor e militante homossexual João Silvério Trevisan, e Tatuagem, do cineasta Hilton Lacerda, parecem querer transgredir a ordem visual, parecem querer produzir uma inversão na visualidade e na visibilidade da própria região Nordeste e dos personagens míticos a ela ligados, como: o coronel, o cangaceiro, o cabra macho, apelando para a centralidade do olho do cu, a uma visão de baixo. Eles fazem a história vista de baixo e vista do baixo. Essa mirada está ligada a toda tradição cômica, carnavalesca, da produção do grotesco, do burlesco, que faz parte de forma ainda mais central na sociedade brasileira, onde o carnaval é uma das nossas mais importantes expressões culturais. 


			O riso, a ironia, o sarcasmo, o escracho são também formas de ver e representar o mundo muito presentes nas subculturas homossexuais, na chamada cultura camp, que no Brasil podemos nomear de cultura da “fechação”. Os homossexuais, transexuais, travestis, todo o universo LGBTQIA+, costumam ser vistos como estando centrados em torno das carnes, do sexo, dos genitais, mas, sobretudo em torno do ânus. É como se as identidades homossexuais girassem em torno desse orifício, como se o fato de fazerem do cu objeto de prazer, notadamente, o fato de se deixar penetrar pelo traseiro fosse o definidor do próprio ser desses personagens. No entanto, o universo da homossexualidade é marcado, sobretudo, pelo questionamento cotidiano, material e prático das identidades fechadas e tidas como normais. A visão carnavalesca do mundo é aquela que, justamente, faz sobressair e tornar visível a dimensão de máscara de todas as nossas identidades. Com o carnaval aprendemos que o ser é mascarado, que não temos um único e mesmo rosto, que mudamos de roupa e de rosto em cada contexto e situação social em que nos encontramos. O carnaval expõe o fato de que a história humana é uma mascarada, é um baile de máscaras. Nas vivências das homossexualidades, das homossociabilidades, das homoafetividades, se pode aprender que as chamadas identidades podem desabar com um mero golpe de língua no ânus. Se as identidades são elaborações na linguagem, na língua, elas podem ser abaladas e desmontadas com apenas uma linguada. Os homossexuais aprendem, com a vida, que as identidades, inclusive as identidades de gênero, aquelas que separam os seres em masculinos e femininos, são performativas, elas são produto do aprendizado social e cultural de formas de ser, de estilos de vida e comportamento, da encarnação de regras, normas, códigos e preceitos, são fabricadas pela repetição inconsciente de gestos, poses, falas, trejeitos, andares. 


			Aqueles que vivem em uma posição equívoca em relação a ordem heteronormativa, que estão e não estão no interior dessa ordem, que constituem aquilo que Jacques Derrida nomeou de diferência, desenvolvem formas irônicas de olhar e dizer o mundo, pois por experiências próprias sabem que as identidades são móveis, são atuações teatrais com a pretensão de verdade, de substância, de fixidez. Os dois filmes abordados de forma sensível e inteligente por Edival Saraiva de Oliveira Neto assumem esse olhar equívoco, para tratar da própria equivocidade do ser nordestino, do homem nordestino, tido e havido como cabra macho sim senhor, como uma das últimas reservas autênticas de virilidade num país que se moderniza, se urbaniza e se civiliza. E seria, justamente, nas cidades que poderiam aparecer seres como aqueles que compuseram o grupo Vivencial Diversiones, grupo teatral pernambucano, que desafiou a censura e a ditadura com seus espetáculos transgressivos e escrachados, tema do filme Tatuagem. O grupo, por ser da região que tem na masculinidade exacerbada, um traço de definição identitária, se torna o ponto de partida para o questionamento e a carnavalização dessa identidade regional fechada e estereotipada. Podemos dizer que tanto o grupo, quanto o filme de Hilton Lacerda, enrabam o cabra macho nordestino, ao mirá-lo por trás, ao tomá-lo as avessas, ao abordá-lo a partir de um olhar de traseira. O título do filme é bastante significativo, ao remeter as identidades para o campo da inscrição, da escritura. As identidades sociais são tatuagens pois são marcas e marcações que se inscrevem na pele, no corpo, nas subjetividades. Toda ordem social tenta tatuar seus códigos em nossas carnes e em nossas subjetividades. 


			Mas a transgressão social, tal como aquela feita pelo grupo Vivencial Diversiones, pelas próprias vidas de seus integrantes, também remete para o universo da escritura. Trata-se de rasurar as marcas, os traços, deixados pela socialização primária, pela inserção na vida em sociedade. A inversão do que se considera a norma, o normal e até mesmo do que se julga ser natural é o que realiza o filme Orgia ou o homem que deu cria, pois, como o próprio título deixa explícito, o filme vai exibir, entre muitas outras cenas que constroem um mundo que parece ter saído dos eixos, um mundo que parece ter enlouquecido, um mundo delirante, fora do comum, um homem parindo, um homem dando cria. Para aumentar o grau de transgressão esse homem encarna um dos personagens símbolos da macheza, da valentia, da coragem, do heroísmo, da virilidade do homem nordestino: o cangaceiro. E por qual orifício um homem poderia parir, dar cria? Pelo único orifício por onde também poderia ser penetrado, fertilizado, engravidado: o cu. Tanto os espetáculos do Vivencial Diversiones, quanto o universo figurado pelo filme de Trevisan, remetem para o universo do orgiástico, que tem relações umbilicais com o universo carnavalesco. A orgia remete e figura o deslimite, a quebra das fronteiras, o atravessamento das marcas e marcos que dividem e hierarquizam uma dada ordem. Não há identidades sem limites, sem o estabelecimento de divisões, sem a marcação entre uma interioridade e uma exterioridade, sem marcas de pertencimento e exclusão. O orgiástico remete para a ideia da desordem, da mistura, da balburdia, da confusão entre corpos, do desmanchamento das divisões e distâncias que separariam as próprias carnes. O orgiástico remete a um mundo regido pelo gozo, pelo prazer, pelo id, pelas pulsões, uma espécie de devir animal, em que as personalidades, em que as personas, em que as identidades se dissolvem e se embaralham numa espécie de retorno e mergulho na natureza, para situações em que o superego abre espaço para a irrupção de formas de desejo que fariam, pretensamente, o ego se desmanchar, se dissolver, daí porque a orgia era, entre os gregos antigos, o momento de culto a Dionísio, o deus da embriaguez, o deus que permitia o homem viver a sensação de indiferenciação em relação ao cosmos.


			Espero que os leitores não se choquem com a presença da palavra cu em vários momentos do próprio sumário. Espero que o preconceito com essa palavra e com esse orifício que todo mundo tem, que todo mundo utiliza, nem que seja só para cagar, não impeçam de adquirir e de ler uma obra muito séria e importante. Embora costumamos rir e fazer troça de nosso olho cego, embora ele pareça despertar a vontade de rir, em torno dele se pode fazer reflexões muito sérias e profundas. Se deixem seduzir por sua piscadela, se deixem atrair por um pensamento complexo, tão cheio de rugosidades como o dito cujo. Um livro que problematiza a identidade nordestina, a identidade do cabra macho, que expõe o caráter risível e grotesco dessa figura, que foi elaborada no início do século XX, como uma figura compensatória, como um modo que os filhos intelectualizados das elites agrárias, que os bacharéis urbanizados e suspeitos de não serem mais homens como antigamente, tiveram de lidar com a crise de um dada padrão, de um dado modelo de masculinidade, encarnado pelos patriarcas, que eles não conseguiam reproduzir.


			Creio que esse livro merece leitura até pela genialidade das duas obras cinematográficas que aborda, pela mirada carnavalizante e burlesca que elas lançam em direção a um dado modelo de masculinidade e heterossexualidade. É um livro que articula com maestria uma crítica a identidade regional nordestina e uma crítica as identidades de gênero. O burlesco, o grotesco são gêneros narrativos que buscam por o mundo de ponta cabeça e, por isso mesmo, permite que os cineastas, e o grupo Vivencial Diversiones, possam propor olhar o mundo a partir de um outro olho e não apenas de um outro olhar. Cansados de serem reduzidos ao olho do cu, os homossexuais, as/os transexuais, as travestis, parecem propor esse desafio: e se olharmos para o mundo a partir de baixo e do baixo, e se mirarmos as coisas a partir da perspectiva do olho cego, do olho do prazer, do olho aberto para múltiplas aventuras e venturas? Essas obras se propõem a se abismar nos mistérios de nossas carnes, de nossos corpos, de nossos desejos, se abismar nas estranhas fétidas da nossa ordem social. Essa obra aborda dois filmes que nos convidam a girarmos em torno de um outro ponto de vista, equívoco, marginal, liminar, de onde uma outra visão da região e das identidades em e que vivemos é possível. Essa obra nos chama a atenção para o fato de que qualquer identidade é um buraco sem fundo, ou uma espécie de buraco do fundo, aquele em que, se muito se escava, acaba por dar merda. Assim são as identidades sociais, quando as escavamos aí encontramos matérias como preconceito, discriminação, hierarquização, classificação, exploração, abjeção, dominação. Olhar às avessas, olhar de trás para frente, abrir o olho para ser penetrado por outras imagens, é o que nos permite ver de forma diferente o que parece óbvio, normal, repetitivo. Nos deixar penetrar por objetos e sujeitos que são vistos e ditos como abjetos, até mesmo como dejetos sociais, como a caca que a sociedade pare e joga fora, dá descarga e atira aos esgotos e as sarjetas, é o que nos permite ter contato com outras histórias. Sentem, confortavelmente, sobre seu olho debaixo e, com os olhos de cima, leiam essa obra que levará vocês a fazerem a travessia para outro país, para outra região, para outro Nordeste, que podem não ser uma maravilha, mas que configuram mundos e momentos maravilhosos. 


			Natal, 23 de dezembro de 2023


			Durval Muniz de Albuquerque Júnior
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			INTRODUÇÃO


			Imaginemos duas cenas. Na primeira, vemos, em um campo largo1 , um aglomerado de pessoas em um cemitério, fazendo movimentos como se fosse uma dança assíncrona, ecoando gritos generalizados em que um dos personagens verbaliza “eu matei meu pai”. Nesse grupo, encontram-se um cego, uma anja com as asas quebradas, um padre, uma travesti, duas mulheres e todos esses indivíduos assistem a um cangaceiro parindo uma criança que, logo em seguida, é devorada por indígenas. Esses são os personagens do filme Orgia ou o homem que deu cria2, filme feito em 1970 e que, devido à censura da ditadura civil-militar brasileira3, só foi exibido 25 anos depois, em 1995, no Festival Mix Brasil de Cultura da Diversidade4. Já na segunda cena, vemos uma apresentação teatral do grupo fictício Chão de Estrelas. Nela, os atores encontram-se enfileirados, com seus cus à mostra durante um número musical. Ao som de Polka do cu, somos apresentados ao símbolo da utopia, representada na performance por uma coroa, remetendo ao cu. Em seguida, temos alguns closes5 em que algumas bundas ganham destaque e seguimos com um plano aberto, em que a câmera se afasta dos corpos dos atores e nos mostra o teatro e o público. Vemos, então, os atores se dispersando enquanto verbalizam “tem cu, thank you” e, assim, encerra uma das apresentações da trupe teatral que, durante o regime militar, utilizava-se da arte e dos seus corpos como uma maneira de questionar a realidade em que estavam inseridos.


			Mas o que esses dois filmes têm em comum? Como um filme realizado em São Paulo, em um espaço conhecido como Boca do Lixo6, por volta da década de 1970, produzido em um período em que o Brasil vivia sob uma ditadura civil-militar, sendo censurado, se comunica com um produzido no Recife mais de 40 anos depois, que tem como marco temporal de sua narrativa esse período autoritário e que, diferente do filme anteriormente citado, conseguiu um público de 46.6187 espectadores8? Como esses filmes, cada um à sua maneira, reconfiguram os símbolos comumente tomados como tradicionais da região Nordeste, a exemplo do cangaceiro, do sertanejo e do cabra macho, tensionando também questões relacionadas a normatividade do gênero? Essas são algumas perguntas que consideramos importantes para o desenvolvimento deste trabalho. Portanto, adotamos, nessa pesquisa, a ideia de que tanto a região, como as características atribuídas aos seus habitantes, sob a denominação de uma identidade regional, são produtos de relações de poder em que são estabelecidos critérios que Foucault definiu como regime de verdade, ou seja:


			[...] os tipos de discursos que acolhe e faz funcionar como verdadeiros; os mecanismos e as instâncias que permitem distinguir os enunciados verdadeiros dos falsos, a maneira como se sanciona uns e outros; as técnicas e os procedimentos que são valorizados para a obtenção da verdade; o estatuto daqueles que têm o encargo de dizer o que funciona como verdadeiro9.


			O autor posiciona a verdade, dentro das relações de poder, em que certos atores estão envolvidos no processo de tornar determinado enunciado verdadeiro. Além disso, deve-se pensar nesses regimes de verdade como dentro de um contexto específico, ou seja, a depender do momento histórico, certos discursos tornam-se mais verdadeiros que outros. Desta forma, podemos pensar sobre determinados signos elaborados sobre a região Nordeste e como estes foram elencados e apresentados, ganhando, assim, um status de verdadeiro, de real. Aqui, cabe citar, como exemplo desse regime de verdade, o livro de cunho jornalístico de Euclides da Cunha. Em Os sertões, publicado originalmente em 1902, o autor aborda a Guerra de Canudos, ocorrida no interior da Bahia entre os anos de 1896 e 1897. Na obra, de cunho positivista10, que buscava um retrato fiel da realidade descrita, vemos um dos principais temas pelo qual o Nordeste foi pensado e, até hoje, tem sua imagem associada a ao fenômeno das secas. Dessa forma, segundo o autor, “o regime desértico ali se firmou11”. Homogeneizando a região e sua condição de seca, com base em um determinismo geográfico, Euclides da Cunha cria um discurso de verdade sobre a região, e mais, tornando-se uma referência para se pensar o Nordeste, desenvolvendo um regime de verdade, no sentido foucaultiano. A partir desse entendimento, acreditamos que a noção de regime de verdade seja essencial para pensarmos os processos de homogeneização e consolidação da região e seus habitantes, como uma entidade homogênea, naturalizada e possuidora de uma essência quase imutável.


			Refletindo sobre as formas pelas quais esses regimes circulam, podemos pensar no cinema como um desses mecanismos de transmissão, especialmente em virtude da centralidade que as imagens possuem em nossa sociedade12. E, se tratando de cinema, podemos referenciar o documentário13 que foi pensado como o gênero cinematográfico que melhor representava a realidade. Vale, então, destacar o cinema como importante para a análise que aqui se propõe, pois o “cinema é, ao mesmo tempo, repertório e produção de imagens. Não mostra ‘o real’, mas os fragmentos do real que o público aceita e reconhece. Em outro sentido, contribui para ampliar o domínio do visível, para impor novas imagens14”. Levando isso em consideração, podemos pensar na importância que as imagens, em especial o cinema, têm no processo de atribuição de sentido ao que se convencionou a chamar de verdade.


			Em uma linha argumentativa parecida, bell hooks insere a representação no nível do poder ao refletir sobre a forma como a população negra é representada, sobretudo pela literatura e pelo cinema, constatando que “da escravidão em diante, os supremacistas brancos reconheceram que controlar as imagens é central para a manutenção de qualquer sistema de dominação racial15”. Embora a autora esteja colocando em foco questões raciais e de gênero, consideramos que suas reflexões possam ser ampliadas para pensarmos as representações sobre a região Nordeste. Portanto, pensar que tipos de imagens são comumente apresentadas, no que se refere à essa região, ou seja, aquelas que se encontram em maior evidência, bem como aquelas imagens que não são evidenciadas, de certa forma, corrobora para que, através de vários mecanismos, como a produção de imagem, se criem “verdades” sobre a região, e é no sentido de desconstruir certas imagens que este trabalho se desenvolve. Desta forma, pretendemos, com esse trabalho, analisar um mecanismo de produção de verdades sobre a região e seus habitantes, considerando as relações de gênero e de sexualidade.


			Antes de prosseguir com a análise dos filmes, uma delimitação das categorias utilizadas no desenvolvimento deste trabalho se faz necessária. Destacamos, inicialmente, a produção de Durval Muniz que, em seu livro A invenção do Nordeste e outras artes, desconstrói o mito da região Nordeste como uma entidade possuidora de uma essência, portadora de uma natureza. Em sua obra, o autor propõe pensarmos a região Nordeste como:


			Uma identidade espacial, construída em um preciso momento histórico, final da primeira década desse século passado e na segunda década, como produto do entrecruzamento de práticas e discursos ‘regionalistas’. Esta formulação, Nordeste, dar-se-á a partir do agrupamento conceitual de uma série de experiências, erigidas como caracterizadoras deste espaço e de uma identidade regional 16.


			Tendo como referência a citação acima, podemos pensar a região Nordeste, bem como seus habitantes, enquanto produtos de uma prática discursiva que lhes atribui características fixas e, a partir delas, cria um todo homogêneo, agrupado em uma identidade que pode ser reconhecida pela maioria da população, criando uma ideia de sentimento e pertença. Esse debate nos lembra os argumentos propostos por Benedict Anderson que, em 1983, pensou a formação do Estado Nação, atentando para a dimensão do sentimento e sua relação com o indivíduo. Partindo da ideia da nação enquanto uma comunidade imaginada, o autor argumentou que a nacionalidade é fruto de produtos culturais. Dessa maneira, para compreendermos a formação dessas comunidades “temos que considerar, com cuidado, suas origens históricas, de que maneira seus significados se transformam ao longo do tempo, e por que dispõem nos dias de hoje, de uma legitimidade emocional tão profunda17”. Consideramos que esse componente emotivo é um dos motivos da força que a noção de identidade possui, pois, no caso específico da identidade aqui trabalhada, o nordestino acaba por criar laços afetivos com certas representações que se tem da região.


			Contudo, pensar apenas nesses termos, ou seja, da legitimidade emocional frente ao processo de construção das identidades, aponta para a uma questão que consideramos crucial, nesse processo de construção da identidade. Estamos nos referindo ao discurso que, enquanto um campo analítico, nos coloca questões referentes não só à região como também ao gênero e a sexualidade e, por isso, se torna um mecanismo de análise interessante para se pensar as questões que aqui estão sendo propostas e que serão desenvolvidas ao longo do texto. Deste modo, a noção de discurso, neste texto, está em consonância com as ideias desenvolvidas por Foucault na sua aula inaugural no College de France, em 1970. Segundo o autor:


			O discurso, longe de ser esse elemento transparente ou neutro no qual a sexualidade se desarma e a política se pacifica, fosse um dos lugares onde elas exercem, de modo privilegiado, alguns de seus mais temíveis poderes. Por mais que o discurso seja aparentemente bem pouca coisa, as interdições que o atingem revelam logo, rapidamente, sua ligação com o desejo e o poder […] o discurso não é simplesmente aquilo que traduz as lutas e ou os sistemas de dominação, mas aquilo porque, pelo que se luta, o poder pelo qual nos queremos apoderar18


			Como podemos perceber, a dimensão do discurso pode ser associada a um sistema de poder no qual a luta, o conflito e a disputa são características que devem ser consideradas, ao se pensar as formações discursivas de um dado contexto. Uma outra característica que nos chama atenção, ao pensarmos nesses termos de análise de discurso, é a ideia de neutralidade aparente, atribuída a essa categoria. Assim, podemos perceber nos discursos sobre a região Nordeste (bem como sobre o gênero e a sexualidade, que veremos adiante), que eles são colocados como neutros e, desse modo, ocultam a dimensão do conflito e de poder. Desse modo, refletir sobre esse sistema discursivo, enquanto imerso nas relações de poder, contribui com questões interessantes para o debate como, por exemplo: a quem interessa a ideia de neutralidade e homogeneidade pela qual a noção de região é comumente pensada? Quem domina discursivamente as formas de representação pelas quais o Nordeste e a masculinidade de seus habitantes são pensados? Tendo esses questionamentos como um ponto de partida, podemos nos atentar para o não dito do discurso que também se torna um mecanismo de análise interessante para tensionar as categorias centrais neste trabalho.


			Esse não dito do discurso torna-se, também, uma ferramenta analítica importante, e sobre isso, Foucault alertou que:


			Não se deve fazer uma divisão binária entre o que se diz e o que não se diz; é preciso tentar determinar as diferentes maneiras de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que tipo de discurso é autorizado ou que forma de discrição é exigida a uns e outros. Não existe um só, mas muitos silêncios e são parte integrante das estratégias que apoiam e atravessam os discursos19.


			Como destacado, os silêncios ou as ausências também nos informam sobre os discursos e, como bem nos lembra o autor, devemos atentar também ao fato de quem é autorizado a falar, pois dentro do jogo de forças em que o discurso se insere, nem todos possuem assentimento nesse processo.


			Aqui, cabe mencionar um trabalho que destaca a forma pela qual se da silenciamento de certos sujeitos e autoridade de outros. Em seu livro Memórias da plantação: episódios de racismo cotidiano, Grada Kilomba apresenta os mecanismos de silenciamento impostos às pessoas negras e, a partir de uma metáfora da máscara, a autora afirma que:


			A máscara representa o colonialismo como um todo. Ele simboliza políticas sádicas de conquistas e dominação e seus regimes brutais de silenciamento dos/das chamadas/dos ‘Outras/os’: Quem pode falar? O que acontece quando falamos? E sobre o que podemos falar20


			A autora, ao remeter à noção de máscara, resgata a imagem de Anastácia, mulher escravizada a quem foi imposto o castigo em virtude de sua postura contra uma violência sexual que lhe teria sido imposta. Dessa forma, a utilização te tal instrumento, ou seja, a máscara de flandres, era tanto para impedir o suicídio de pessoas negras, por ingestão de terra, como para que sujeitos escravizados falassem, no sentido literal da palavra, mas, também pode remeter aos diversos silenciamentos que a população negra sofreu e ainda sofre, como consequência do colonialismo.


			A autora portuguesa retorna ao passado colonial para argumentar que esses silenciamentos, sofridos pelos negros durante a escravização, têm reverberações presentes. Para justificar essas afirmações, Kilomba pensa a partir do campo científico, tendo em vista que grande parte da universidade é constituída por pessoas brancas, porque elas têm mais acesso ao ensino universitário, sendo assim, constroem-se os saberes científicos de um modo que invalida saberes advindos de pessoas negras e demais grupos racializados. Feita essa consideração, podemos estender esse debate do silenciamento para as questões referentes às imagens apresentadas sobre a região Nordeste, ou seja, buscando compreender quais representações o discurso dominante apaga, oculta e silencia, e acreditamos que os dois filmes escolhidos para a análise ilustram essas questões.  


			Identificar esses elementos do discurso, o não dito e a autoridade de sua produção, nos faz pensar tanto na produção discursiva sobre o Nordeste, bem como nos discursos elaborados sobre o gênero. Afinal, quem tinha/tem o poder de criar narrativas sobre uma determinada região? A quem interessa silenciar a produção acadêmica produzida por mulheres, como denuncia Kilomba (que, para além da dimensão racial do silenciamento, também situa o debate em relação ao gênero)? A quem interessa teorizar o gênero, a partir de um binarismo no qual a biologia assume um papel central na construção ocidental de sentido sobre o gênero, como destaca Oyèrónkẹ́ Oyěwùmí21 ? Acreditamos que os filmes, aqui analisados, destacam essa dimensão do não dito e da autoridade discursiva, pois, o filme Orgia foi impedido de ser lançado devido a seu caráter de subversão à moral e aos bons costumes22 e Tatuagem, por proporcionar a reflexão sobre formas de resistência através da arte e do corpo, questionando os limites da heteronormatividade. Apontar essas questões é imprescindível para pensarmos os temas aqui descritos, principalmente, ao pensarmos a região Nordeste e os discursos sobre o gênero.


			Ainda dentro das reflexões sobre os discursos que, segundo Orladin (2005), surgem nos anos de 1960, em diálogo com várias áreas do conhecimento, como a Linguística, o marxismo e a Psicanálise, temos a teoria, desenvolvida por Stuart Hall de que, ao se referir ao discurso, este apresenta-se como aquilo que:


			[…] representa o que é claramente diferenciável (as variadas culturas europeias) como algo homogêneo (o Ocidente). Afirma-se fortemente que essas culturas diferentes são unificadas pelo argumento de que eles todos são diferentes do Resto. Da mesma maneira, o Resto, embora reconheça diferenças internas, é representado sob a mesma lógica de que são todos diferentes do Ocidente. Em suma, o discurso como ‘sistema de representação’, interpreta o mundo por uma lente dicotômica – o Ocidente e o Resto23.


			Embora Hall pense em termos de Ocidente, ou seja, toda a cultura ocidental branca pautada no modelo norte-americano e europeu, e seu oposto que seria o Resto, as características que o autor atribui a essas espacialidades podem ser usadas como análogas às reflexões que vêm sendo desenvolvidas para pensar a região contemplada por este trabalho. Desse modo, a região Nordeste é pensada como um espaço homogêneo, não só em relação à sua geografia ou características climáticas, como também em questões culturais. É como se os 1.588.000 de km² de extensão territorial, que abrange nove estados do Brasil, fossem igualmente assolados pela seca ou que possuissem uma mesma cultura e costumes.


			Corroborando com essa ideia de região, como sendo formada a partir dos discursos, o trabalho de Sulamita Vieira também se mostrou basilar para as análises que aqui propomos. Para a autora, a:


			[...] construção é também histórica, as definições podem variar, não só com o contexto e o tempo mas também em decorrência do lugar social que as pessoas ocupam. Em outras palavras, há critérios e mecanismos diferentes, utilizados nas classificações, dependendo, também, de quem as faz. E nunca é demais lembrar que são muitas as mediações existentes em qualquer processo de classificação24.


			Através da autora, somos levados a considerar as múltiplas mediações envolvidas nesse processo de criação, de quem possui legitimidade acerca da narrativa, de qual lugar social emergem as reflexões tradicionais sobre o Nordeste. Em outras palavras, a autora coloca esse ato de criação dentro da esfera do poder, fato que, para fins analíticos, consideramos fundamental. Tal argumentação está em consonância com as proposições de Albuquerque Júnior, ainda que percebamos diferenças quanto ao enfoque elaborado pelos dois autores. A obra de Albuquerque Júnior25 nos leva a pensar, partindo da História, o processo de construção do que seria o Nordeste enquanto espaço regional naturalizado, buscando a origem das coisas, de como o antigo Norte foi transformado em uma região, na qual seca, miséria, valentia, entre outros elementos, caracterizam-na. Para isso, o autor se utiliza de várias manifestações artísticas como a literatura, a música e o cinema para explicar esse processo da invenção do Nordeste. Para tal autor, as formulações do teórico Michel Foucault são constantemente evocadas. Já na análise desenvolvida por Sulamita Vieira26, a dimensão do simbólico, com base nas formulações teóricas de Pierre Bourdieu, emerge como o foco de análise e, nesse sentido, acreditamos que pensar nessa dimensão, em que o símbolo surge como um elemento organizativo de uma determinada sociedade, é essencial para a compreensão da formação imagética do que foi e é o Nordeste. E, para sustentar seu argumento, a autora utiliza como exemplo a música, em especial, a produção de Luiz Gonzaga, para explicar a dinâmica que, simbolicamente, construiu a região Nordeste. Embora possuam bases teóricas diferentes, os dois autores questionam a naturalidade e a coesão da região, colocando seus processos no escopo das formações de poder.


			Dentre vários elementos que tornam essa unidade espacial supostamente coesa conhecida como Nordeste, a masculinidade emerge enquanto um elemento central na compreensão dessa espacialidade. Nesse sentido, masculinidade é uma categoria de análise importante para as reflexões apresentadas a seguir, já que, como dito, dentre todas as características atribuídas ao nordestino, a masculinidade emerge como uma das mais marcantes ao se pensar o Nordeste, pois “é fundamental na construção de uma figura homogênea e característica que se chamará nordestino27’’. Pensamos que a masculinidade é de suma importância no processo constitutivo desse amálgama que se convencionou chamar Nordeste, em que a seca, a miséria, a pobreza, a força e a valentia são características centrais na consolidação de uma identidade regional enquanto essa entidade monolítica e essencializada.
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